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Resumo
A patologia cirúrgica veterinária apresenta moléstias de diversas naturezas que acometem cada vez mais frequentemente 
os cães e os gatos. Mesmo assim, poucos levantamentos são encontrados a respeito da casuística das ditas afecções 
cirúrgicas em pequenos animais, principalmente com dados obtidos na realidade do Brasil. O presente trabalho 
descreve e analisa a frequência de afecções cirúrgicas, na Clínica Cirúrgica de Pequenos Animais da Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo, no período de 1988 a 2007, classificando-as em oito 
grupos: cárdio-respiratório, digestório, distrofias, genito-urinário, hematopoiético, locomotor, paratopias e pele e 
anexos. Foram avaliados um total de 18.585 casos cirúrgicos. Foi observado que a espécie canina apresentou número 
de afecções e procedimentos até seis vezes maior do que os registros em felinos, sendo que as afecções locomotoras 
apresentaram maior índice de ocorrência tanto em cães como em gatos, constituindo a amostra mais representativa 
atendida. As afecções associadas ao aparelho genito-urinário apresentaram a segunda maior frequência, principalmente 
por conta de urolitíases oriundas de hábitos alimentares. Paratopias, afecções do sistema digestório e de pele e anexos 
foram observadas em frequências próximas em ambas as espécies. Já as distrofias, afecções hematológicas e cardio-
respiratórias foram pouco frequentes tanto em cães como em gatos. A média anual de casos submetidos a intervenções 
cirúrgicas (801,5) demonstra a realidade dos atendimentos cirúrgicos, bem como a caracterização das principais 
moléstias atendidas e submetidas à intervenção cirúrgica na rotina médica veterinária da cidade de São Paulo e da 
Grande São Paulo, Brasil.
Palavras-chave: Afecções cirúrgicas. Cães. Gatos. Pequenos animais. Casuística.
Abstract
Veterinary surgical pathology presents a long list of diseases that more often affect dogs and cats each day. Little 
information has been obtained from literature about surgical effects in dogs and cats. The present study describes and 
analyzes the frequency of surgical effects served in the Small Animal Surgery Service, Faculty of Veterinary Medicine, 
University of São Paulo, from 1988 to 2007, classifying the finds in eight categories: cardiorespiratory apparatus, digestor 
apparatus, dystrophies, genitourinary apparatus, hematopoietic system, locomotor apparatus, paratopies and skin and 
annexes components. We evaluated a total of 18.585 surgical cases and observed that the number of canine diseases 
and presented procedures was more than six times the number of records in cats, and locomotor diseases show a higher 
rate of occurrence in both dogs and cats, constituting the most representative sample found. The diseases associated 
with genitourinary showed the second highest frequency, mainly due to urolithiasis derived from new eating habits. 
Paratopies, disorders of the digestive system and skin and appendages were observed on nearby frequencies in both 
species. The dystrophies, cardiorespiratory and hematological disorders were infrequent both in dogs and in cats. The 
annual mean of cases (801.5) is adequate to characterize the routine as well as the most common surgical diseases seen 
in the São Paulo State and São Paulo City.
Keywords: Surgery. Dogs. Cats. Small animals. Casuistic.
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Há poucos registros analisados e publicados tratan-
do da frequência de moléstias relativas à clínica cirúr-
gica em cães e gatos, particularmente no que se refere 
à coleta de dados casuísticos indicativos de tais proce-
dimentos, relacionando espécie animal, raça, sexo, e 
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principalmente, a afecção cirúrgica e o tipo de proce-
dimento ao qual o animal foi submetido.
O presente trabalho fez um levantamento dos casos 
clínico-cirúrgicos atendidos no Serviço de Cirurgia 
de Pequenos Animais do Departamento de Cirurgia 
junto ao Hospital Veterinário (HOVET) da Faculda-
de de Medicina Veterinária e Zootecncia da USP, no 
período compreendido entre os anos de 1988 a 2007 
e teve o escopo precípuo de contribuir com informa-
ções sobre a situação observada em nosso meio, 
Revisão de Literatura
São escassas na literatura as informações atinentes à 
casuística das afecções cirúrgicas de cães e gatos, prin-
cipalmente quando se trata das doenças que ocorrem 
no Brasil. De qualquer forma, pode-se observar so-
bre o assunto, na perquirição bibliográfica realizada, 
o que segue.
As neoplasias de traqueia são raramente observadas 
em cães e gatos (DUBIELZIG; DICKEY, 1978; CAM-
POS et al., 2002; STOPIGLIA et al., 2004) e apresen-
tam-se sem predileção racial ou sexual (FOSSUM, 
1997). 
O colapso traqueal é uma doença respiratória co-
mumente diagnosticada em raças caninas toy e mi-
niatura de meia-idade a idade avançada (VASSEUR, 
1979). Em gatos, embora raro, têm-se descrito o co-
lapso traqueal (HENDRICKS; O’BRIAN, 1985), sen-
do mais frequente nos cães. Em contrapartida, não 
são infrequentes as rupturas traumáticas de traqueia 
(FOSSUM, 1997). 
A persistência pós-natal do ducto arterioso é a afec-
ção cardíaca mais comum a exigir intervenção cirúr-
gica no cão. Deve-se suspeitar dos cães jovens com in-
tolerância a exercícios, perda de peso, cianose e ascite 
(STOPIGLIA et al., 2004).
O 4° arco aórtico direito persistente (AADP) res-
ponde por 95% de todas as anomalias de anel vascular 
no cão (ALVARENGA et al., 1981). De acordo com 
Fortunato et al. (1994), a persistência do 4° arco aór-
tico direito é uma afecção pouco observada em gatos.
Os corpos estranhos esofágicos, mais comumente 
observados no cão, são representados por grandes pe-
daços de osso ou objetos metálicos afiados. No gato, 
observam-se comumente agulhas ou anzóis presos a 
fios de pesca (CORRÊA; STOPIGLIA, 2002). 
As indicações mais comuns para a gastrotomia são a 
remoção de corpos estranhos gástricos, a obtenção de 
biópsias gástricas e a exploração da mucosa gástrica 
quanto à ulceração, neoplasia ou hipertrofia (MAT-
THIESEN, 1996).
Os tumores do intestino grosso constituem até 60% 
de todas as neoplasias do trato alimentar no cão e até 
15% no gato. Encontram-se neoplasias malignas e be-
nignas em ambas as espécies; no entanto, os tumores 
benignos do trato alimentar são extremamente raros 
no gato (WITHROW, 1989).
Neoplasia testicular, orquite, epididimite e prostati-
te refratárias são indicações médicas primárias para a 
orquiectomia. A castração também remove as fontes 
endócrinas de hormônios androgênicos que pode-
riam ser mediadores na hipertrofia prostática benig-
na, no adenoma perianal e a hérnia perineal. Além 
disso, a castração é o passo cirúrgico inicial da ure-
trostomia perineal no gato e da uretrostomia escrotal 
permanente no cão (CRANE, 1996).
A torção esplênica está frequentemente associada 
com a dilatação vólvulo-gástrica, podendo também 
ocorrer de forma isolada, o que, apesar de raro, é re-
latado em cães. Essa patologia é detectada geralmente 
em cães de raça grande. Enquanto os tumores esplêni-
cos, em geral ocorrem em cães de porte médio a gran-
de (FOSSUM, 2005b).
As fraturas são uma das principais causas de aten-
dimento ou emergência dentro da clínica veterinária. 
No quadro 1, é apresentada a distribuição das fraturas 
nos ossos de pequenos animais constatada por Leo-
nard (1960). 
A hérnia perineal quase que exclusivamente afeta os 
cães machos não castrados com cinco ou mais anos, 
porém alguns casos já foram descritos em cadelas e 
gatas (FOSSUM, 2005a).
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Quadro 1 – Distribuição de fraturas no corpo (baseado em 2.049 casos) 
 Local Frequência % Local Frequência %
 Fêmur 27,1 Tíbia e Fíbula 11,2
Membro Pélvico Corpo e Côndilos 21,8 Tarso 0,2
 Colo e Cabeça 5,2 Metatarso 1,4
 Patela 0,1 Falanges 1,2
 Escápula 1,2 Rádio 2,3
 Úmero 8,1 Ulna 1,4
Membro Torácico Corpo 7,4 Olécrano 0,2
 Côndilos 0,7 Carpo 0,2
 Rádio e Ulna 8,5 Metacarpo 1,8
 Crânio 0,6 Pelve 23,5
 Maxila 0,9 Ísquio 0,9
Cabeça, Medula Espinhal e Pelve Mandíbula 7 Acetábulo 1
 Medula Espinhal 4,5 Púbis 0,7
 Costelas 1,2 Íleo 20,9
Fonte: (LEONARD, 1960)
A hérnia inguinal na espécie canina ocorre tanto em 
machos, podendo ser direta ou indireta (inguino-es-
crotal), como também em fêmeas (FRY, 1991). Obser-
va-se com maior frequência nas cadelas (MATERA; 
STOPIGLIA, 1950; MATERA; STOPIGLIA; VEIGA, 
1960/62, 1963/64). Não é relatada na espécie felina.
No Hospital Veterinário da Universidade da Pen-
silvânia, Estados Unidos da América, no período de 
1971 a 1972, foram atendidos 1.000 casos de trauma, 
dos quais 87,1% em cães e 12,9% em gatos, com uma 
predominância de machos sobre fêmeas. A idade mé-
dia foi 1,9 ano para os cães e 1,3 ano para os gatos 
(SWAIN, 1980).
Material e Método
Foi realizado um levantamento sistematizado das 
fichas de registro de intervenções cirúrgicas efetuadas 
no Departamento de Cirurgia da FMVZ-USP entre os 
anos de 1988 a 2007, totalizando 20 anos de estudo 
retrospectivo.
A análise considerou as variáveis: espécie (canina e 
felina) e afecção apresentada com procedimento ci-
rúrgico adotado. Para melhor análise, as afecções e 
procedimentos foram divididos nos grupos: cárdio-
-respiratório, digestório, distrofias (fístulas e gangre-
nas), genito-urinário, hematopoiético, locomotor, 
paratopias (eventração, hérnias inguinal, perineal, 
inguino-escrotal, umbilical, diafragmática, hiatal e 
peritôneo-pericárdica), pele e anexos.
Devido à existência, na FMVZ-USP, de serviços es-
pecíficos de Oftalmologia, Odontologia e Obstetrícia, 
foram excluídas da análise as afecções destas áreas. 
Também foram excluídas as afecções de comprometi-
mento neurológico e as afecções de ouvido.
Resultados
Entre os anos de 1988 e 2007 foram atendidos um 
total de 18.585 casos cirúrgicos .
No período estudado (1988 a 2007), houve uma mé-
dia anual de atendimento de 801,50 casos para cães 
e 127,75 para gatos, observando-se em todos os mo-
mentos maior incidência de casos relacionados à es-
pécie canina (Gráfico 1).
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Gráfi co 1 – Frequência das afecções cirúrgicas verifi cadas em cães e gatos, descritas entre os anos 
de 1988 e 2007 – São Paulo – 2008
Fonte: (CRUZ-PINTO, 2008)
Entre os grupos estudados (cárdio-respiratório, di-
gestório, distrofi as, genito-urinário, hematopoiético, 
locomotor, paratopias e pele e anexos), observou-se 
em cães uma maior casuística associada ao aparelho 
locomotor, compondo 5.957 (37%) casos de todas as 
afecções observadas, seguido pelo aparelho gênito-uri-
nário com 2.504 (16%), pele e anexos com 2.465 (15%), 
aparelho digestório com 2.337 (15%), paratopias com 
1.880 (12%), aparelho cárdio-respiratório com 414 
(3%), hematopoiético com 235 (1%) e as distrofi as cor-
respondendo a 187 (1%) dos casos (Gráfi co 2).
Na espécie felina, a avaliação comparativa para os 
grupos estudados apresentou distribuição conforme 
gráfi co 3.
Na espécie felina, houve uma maior casuística as-
sociada ao aparelho locomotor, compondo 931 (36%) 
casos de todas as afecções observadas, seguido pelo 
aparelho genito-urinário com 462 (18%), paratopias 
com 407 (16%), aparelho digestório com 349 (14%), 
pele e anexos com 259 (10%), cárdio-respiratório com 
93 (4%), distrofi as com 58 (2%) e hematopoiético cor-
respondendo < de 1% dos casos (Gráfi co 3). 
As distrofi as foram mais evidentes na espécie canina 
quando comparada à felina, assumindo valores percen-
Gráfi co 2 – Valores totais e percentuais por grupo de 
afecções cirúrgicas verifi cadas em cães  atendi-
dos pela FMVZ-USP entre os anos de 1988 e 
2007 – São Paulo – 2008
Fonte: (CRUZ-PINTO, 2008)
Gráfi co 3 – Valores totais e percentuais por grupo de 
afecções cirúrgicas verifi cadas em gatos aten-
didos pela FMVZ-USP entre os anos de 1988 e 
2007 – São Paulo – 2008
Fonte: (CRUZ-PINTO, 2008)
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tuais da ordem de 187 (76%) e 58 (24%) casos, respec-
tivamente. Houve uma maior frequência de casos de 
fístulas relativos à espécie canina (117 casos em cães 
e oito casos em gatos), ressalte-se aqui a ausência de 
casos de fístulas na espécie felina.
No tocante às espécies estudadas, foi observada uma 
maior ocorrência de acometimentos hematopoiéticos 
na espécie canina, correspondendo a 235 (98%) casos, 
quando comparada à espécie felina, cujos registros 
incluíram apenas 4 (2%) casos. Em gatos, foram re-
gistrados apenas quatro casos de afecção hematopoi-
ética. Neath, Brockman e Saunders (1997); Konde et 
al. (1989) e Stead, Frankland e Borthwick (1983) suge-
rem que as torções esplênicas em cães são a patologia 
de maior número de acometimentos hematopoiéticos 
capazes de levar a um procedimento cirúrgico de ur-
gência. Esses achados concordam com as informações 
levantadas no presente inquérido retrospectivo, e que 
11% das afecções esplênicas foram dessa natureza e 
80% eram neoplasias, não representando procedimen-
tos urgentes.
A descrição da ocorrência de neoplasias por grupo 
ao longo do período estudado (1988 a 2007) revela 
maior ocorrência de casos na espécie canina, totalizan-
do 3.711 (94%) casos, enquanto na espécie felina foram 
registrados 244 (6%) casos (Gráfi co 4).
Nos gráfi cos 5 e 6, é apresentada a distribuição de 
casos de neoplasias nos diferentes sistemas avaliados 
segundo a espécie animal.
Gráfi co 4 – Valores totais e percentuais de neoplasias veri-
fi cadas em cães e gatos, atendidos pela FMVZ-
USP entre os anos de 1988 e 2007 – São Paulo 
– 2008
Fonte: (CRUZ-PINTO, 2008)
Gráfi co 5 – Valores totais e percentuais de neoplasias por 
grupo estudado verifi cadas em cães atendidos 
pela FMVZ-USP, entre os anos de 1988 e 2007 – 
São Paulo – 2008
Fonte: (CRUZ-PINTO, 2008)
Gráfi co 6 – Valores totais e percentuais de neoplasias por 
grupo estudado verifi cadas em gatos atendidos 
pela FMVZ-USP entre os anos de 1988 e 2007 – 
São Paulo – 2008
Fonte: (CRUZ-PINTO, 2008)
Discussão
 Dos 18.585 casos cirúrgicos avaliados entre os anos 
de 1988 e 2007, houve maior frequência de casos asso-
ciados à espécie canina. De fato, esses dados se encon-
tram sustentados nas descrições de Sterman, Matera 
e Stopiglia (1997), que descreveram a preferência do 
cão como animal de companhia, reconhecido muitas 
vezes como um integrante da família, o que parece es-
clarecer os maiores índices de diagnósticos efetuados, 
quando comparados aos relacionados à espécie felina.
As afecções associadas ao aparelho locomotor fo-
ram as mais frequentes em todo o período estudado 
(37% e 36% de frequência, respectivamente, em cães 
e gatos). 
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As afecções associadas ao aparelho genito-urinário 
apresentaram a segunda maior frequência de casos 
nos anos avaliados (representando 16% das afecções 
na espécie canina e 18% na felina). De fato, é notó-
rio o aumento das complicações relacionadas ao trato 
urinário dada à evolução e desenvolvimento de no-
vos tipos de ração e balanço dietético para as espécies 
domésticas. Em concordância com essas informações, 
Trinchieri et al. (1991) e Markwell e Buffington (1994) 
também discorreram sobre as variações de volume e 
pH da urina, particularmente em gatos, agravando 
quadros de urolitíase por cálculos, principalmente 
estruvita e oxalato, quando estes animais são subme-
tidos a dietas ricas em misturas secas, contribuindo 
amplamente para o aumento das afecções do aparelho 
genito-urinário, bem como para a manutenção da ele-
vada frequência de casos anualmente, como foi obser-
vado no presente trabalho.  
A pele e anexos ocuparam o terceiro maior índice 
de afecções observadas em cães e o quinto em gatos 
(15% das afecções observadas em cães e 10% em ga-
tos) e representam o grupo de maior presença de neo-
plasias. As neoplasias foram observadas em sua maio-
ria nos cães (94%).
As afecções do aparelho digestório corresponderam 
a quarta maior incidência em casuística de procedi-
mentos cirúrgicos em cães (15% das afecções obser-
vadas). A maior parte desses achados foram: intus-
suscepções, corpos estranhos alojados no esôfago e 
intestino, assim como prolapsos retais. Em gatos, as 
afecções desse sistema foram observadas em frequên-
cia próxima às paratopias, sendo respectivamente o 
quarto e terceiro sistemas mais acometidos (represen-
tam 14% e 16% das afecções observadas).
A frequência de casos de eventração e hérnia dia-
fragmática (respectivamente 11% e 18% dos casos do 
grupo das paratopias) observados na espécie felina 
tendeu a quedas progressivas desde o primeiro ano 
estudado. Tal fato deve-se provavelmente aos maiores 
cuidados que vêm sendo dispensados aos felinos pe-
los seus proprietários, evitando-se a condição de vida 
errante pelas ruas.
É importante ressaltar que o cuidado e a conscien-
tização por parte dos proprietários têm reduzido os 
índices de afecções causadas por acidentes, principal-
mente pela manutenção do ambiente e pela mudança 
de hábitos desses animais associados a procedimentos 
como a castração.
Os casos de distrofias aqui estudados (fístulas e gan-
grenas) foram pouco representativos percentualmen-
te, verificando-se apenas 1% de casos para espécie ca-
nina e 2% dos casos na espécie felina.
As afecções hematopoiéticas são extremamente 
escassas em gatos, enquanto em cães a ocorrência é 
mais elevada, principalmente por conta de neoplasias 
(80%) e torções esplênicas (11%).
Tanto na espécie felina como na canina, a ocor-
rência de intervenções cirúrgicas em decorrência de 
afecções cárdio-respiratórias foi baixa, representando 
4% e 3% das afecções observadas nas respectivas es-
pécies.  
Em vista dos resultados obtidos, pode-se concluir 
que a espécie canina tem-se constituído preferencial-
mente como aquela atendida por motivos cirúrgicos, 
principalmente pelo fato de ainda ser a espécie de pre-
ferência dos brasileiros como animal de companhia. 
As afecções locomotoras foram as mais frequente-
mente observadas tanto em cães como em gatos, en-
quanto as afecções hematopoiéticas foram pouco ob-
servadas em ambas as espécies, sendo praticamente 
nulas nos felinos (no presente trabalho houve apenas 
quatro casos em 20 anos).
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